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INTRODUÇÃO 

No tratamento de efluentes, uma das etapas iniciais consiste na separação dos sólidos, onde, para melhor 
eficiência do processo, é possível a utilização de substâncias químicas. Dentre as possiblidades, os 
taninos vegetais representam um grupo constituído de compostos fenólicos de grande interesse 
econômico e ecológico, por ser um produto natural e de fonte renovável, podendo ser utilizado em etapas 
de coagulação e floculação, seguida de separação gravimétrica em um decantador (1). Porem de acordo 
com a literatura, por ser um composto fenólico, o mesmo pode exercer inibição no processo da digestão 
anaeróbia. Os taninos são conhecidos por inibirem o crescimento microbiano e serem recalcitrantes (2). 
Altas concentrações de compostos fenólicos podem inibir a degradação da fração orgânica, parando o 
processo de digestão anaeróbia e a produção de biogás (3). Assim, o presente trabalho objetivou avaliar 
diferentes concentrações de tanino de caráter catiônico, com baixa massa molecular, derivado da 
modificação do extrato aquoso da casca da Acácia Negra (Acacia mearnsii), comercialmente disponível 
na forma líquida contendo 30% (m v

-1
) de ácido tânico (flavan 3,4-diol) e seu efeito no processo de 

biodigestor (1). 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Estudos em Biogás (LEB) na Embrapa Suínos e Aves, em 
Concórdia, Santa Catarina. A influência do tanino na digestão anaeróbia foi avaliada através de testes de 
produção metanogênica específica (PME). Os testes foram realizados em batelada, utilizando tubos 
eudiômetros graduados e reatores com capacidade de 250 mL. Os resultados foram normalizados 
(condições normais de temperatura e pressão). O controle positivo dos testes foi realizado através do uso 
de aproximadamente 1 grama de celulose microcristalina de alta pureza (Sigma-Aldrich), devido seu BMP 
conhecido (740 a 750 mLN.gSV

-1
), sendo considerado satisfatório  a obtenção de no mínimo 80% deste 

valor. (4).Os testes são considerados finalizados quando a produção diária de biogás for igual ou inferior a 
1% do montante já produzido (4). O inóculo utilizado é advindo de reator anaeróbio mantido em condições 
mesofílicas (37 ± 1 ºC) e alimentado com carga de 0,3 KgSV.m

-3
.d

-1 
(5). Utilizou-se aproximadamente 180 

mL do inóculo em cada teste (peneirado a 2 mm para reduzir os sólidos grosseiros). As diferentes 
concentrações de tanino (Veta Organic

®
, Brazilian Wattle Extracts, Brasil) estudadas estão apresentadas 

na Tabela 1. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os testes atingiram estabilidade aos 23 dias de operação. A produção de biogás e a porcentagem 
de metano para cada concentração de tanino estudada seguem na Tabela 2. Esses resultados indicam 
que a presença do tanino não inibe o processo de digestão anaeróbia. Em elevadas concentrações (teste 
5), o tanino colaborou para aumentar a capacidade especifica de produção de biogás, possivelmente 
devido a sua decomposição. As Figuras 1 e 2 mostram o perfil de produção de biogás nos testes 
estudados. Evidencia-se que mesmo em elevadas concentrações de tanino, não ocorreu inibição do 
processo de biodigestão. Os testes apresentaram velocidade específica máxima de produção de biogás 
no terceiro dia, o que é esperado durante a degradação da celulose microcistalina. 
 

CONCLUSÕES 

Nas condições estudadas o tanino derivado da modificação do extrato aquoso da casca da Acácia 

Negra não apresentou efeito tóxico para o processo de biodigestão. Na concentração mais elevada 
colaborou para aumento na produção específica de biogás, indicando ser um composto biodegradável. 
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Tabela 1. Concentração de tanino estudada em cada teste. 

Teste 
Concentração de Tanino 

(µLTaninto/g inóculo) 
Volume adicionado (µL) 

1 0 0 
2 1,67 x 10

-2 
3 

3 1,67 x 10
-1
 30 

4 1,67 300 
5 16,7 

 
3000 

 
 
Tabela 2. Produção específica de biogás e porcentagem de metano para cada teste. 

Teste 
Produção específifa de Biogás 

(mLN/gSV) 
% de Metano 

1 50 51 
2 730 48 
3 709 48 
4 701 54 
5 935 52 

 

 
Figura 1. Gráfico de produção específica de biogás para cada concentração de tanino estudada. 
 
 

 
Figura 2. Gráfico da velocidade de produção de biogás para cada concentração de tanino estudada. 
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